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RESUMO 

 
As florestas de várzea são sujeitas a inundações que geram o zoneamento de espécies em comunidades que se organizam 

conforme o gradiente do nível de cheias proporcionados por diferenças temporais e amplitudes de inundação. Este estudo 

teve como objetivo avaliar as mudanças na estrutura florestal e na dinâmica de um hectare de uma comunidade arbórea 

de várzea, localizada no Parque Natural Municipal de Porto Velho-Rondônia. Foi realizado um inventário em 100 

unidades amostrais permanentes de 10 m x10 m em dois momentos: 2014 e 2020. Nas remedições de fustes dos 

indivíduos do primeiro momento foram registrados os mortos. Para indivíduos recrutas foram mensuradas todas as 

árvores com DAP maior ou igual a 10 cm. Estimou-se os parâmetros fitossociológicos e índices ecológicos para o 

segundo momento. Em 2020 foram amostrados, 609 indivíduos, pertencentes a 34 famílias 60±63 gêneros e 129±131 

espécies, com o recrutamento de 19 novas espécies. O índice de diversidade específica de Shannon-Weaner (H’) foi 4,07 

nats.ind.⁻¹ e equabilidade de Pielou 0,84. O sítio apresentou taxa de mortalidade (2,48%/ano⁻¹) e recrutamento 

(2,23%/ano⁻¹) dentro das faixas para área tropical. O tempo de duplicação (32 anos) e tempo de meia vida (29 anos) 

podem ser considerados curtos. O incremento periódico anual em diâmetro foi de 0,26 cm/ano, na faixa de valores para 

áreas úmidas. A estrutura diamétrica demonstrou que a área não passou por perturbação ambiental. A área do Parque 

atua como refúgio para quatro espécies ameaçadas de extinção: Hymenolobium excelsum, Caraipa rodriguesii, Vochysia 

rufescens e Eschweilera romeu-cardosoi. 

 

Palavras-chave: Estrutura, Florística, Fitossociologia, Amazônia Ocidental. 

 

ABSTRACT 

 

Floodplain forests are subject to flooding that generates the zoning of species into communities that are organized 

according to the flood level gradient provided by temporal differences and flood amplitudes. This study aimed to 

evaluate the changes in the forest structure and dynamics of one hectare of a floodplain tree community, located 

in the Porto Velho Municipal Natural Park-Rondônia. An inventory was carried out in 100 permanent sampling 

units of 10 m x 10 m in two moments: 2014 and 2020. In the remeasurements of the stems of the individuals of 

the first moment, the dead ones were recorded. For recruit individuals, all trees with a diameter at 1.3 m above 

ground (DBH) greater than or equal to 10 cm were measured. The phytosociological parameters and ecological 

index were estimated for the second moment. In 2020, 609 individuals were sampled, belonging to 34 families, 

60±63 general 129±131 species, with the recruitment of 19 new species. The Shannon-Weaner specific diversity 

index (H’) was 4.07 nats.Ind. and Pielou equivalence 0.84. The site presented mortality rates (2.48%/year⁻¹) and 

recruitment (2.23%/year⁻¹) within the ranges for tropical areas. The doubling time (32 years) and half-life (29 

years) can be considered short. The annual periodic increase in diameter was 0.26 cm/year, within the range of 

values for humid areas. The diametric structure demonstrated that the area did not undergo environmental 

disturbance. The Park area acts as a refuge for four endangered species: Hymenolobium excelsum, Caraipa 

rodriguesii. Vochysia rufescens and Eschweilera romeu-cardosoi. 

 

     Keywords: Structure; Floristics; Phytosociology; Western Amazon. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O território brasileiro tem uma grande diversidade de ecossistemas florestais decorrente de 

sua grande área física e da diversidade de climas e solos existentes em seus limites (Leitão-Filho, 

1987). O Bioma Amazônico ocupa 49% do espaço brasileiro e é reconhecido como a mais extensa 

floresta tropical do mundo, representa 1/3 das reservas de florestas tropicais úmidas e abriga uma 

alta variedade de espécies da flora e fauna (IBGE, 2004). E detém a segunda maior diversidade 

de plantas terrestres nativas do Brasil (BFG, 2021).   

O rio Amazonas tem como principais tributários, rios caracterizados por suas águas claras, 

como: Madeira, Branco e Solimões (Junk e Piedade, 2010), cujas origens estão nas regiões 

andinas, sujeitas a intensos processos de erosão por serem geologicamente jovens. Suas águas 

transportam grande quantidade de material em suspensão ricas em nutrientes e com pH neutro 

(Almeida; Amaral; Silva, 2004;  Wittmann et al. 2006; Junk et al., 2011; Junk et al., 2015).   

Ao longo das margens dos rios de águas claras surgem extensas áreas férteis alagáveis 

cobertas por florestas que ocupam aproximadamente 750,000 km² da região amazônica (Melack; 

Hess, 2010; Wittmann; Junk, 2016). Estas florestas são regionalmente chamadas florestas de 

várzea. Estas formações são caracterizadas como florestas periodicamente inundadas cujas 

inundações podem ser decorrentes de movimento de maré, de chuvas irregulares e de ciclos anuais 

dos rios (Prance, 1980). A última mencionada ocasiona a formação de florestas de planícies 

inundáveis. 

As formações florestais de várzea estão sujeitas a inundações que geram o zoneamento de 

espécies em comunidades florestais que se organizam conforme o gradiente do nível de cheias 

proporcionados por diferenças temporais e amplitudes de inundação (Wittmann et al., 2006; 

Monteiro; Piedade; Wittmann, 2014). Dessa forma, os períodos de cheias influenciam os 

processos ecológicos como produtividade, demografia, biologia, produtividade e distribuição 

(Junk, 1997). 

Além destes fatores, uma comunidade vegetal passa por contínuas modificações no tempo em 

função das taxas de nascimento, crescimento e morte dos indivíduos (Mews et al., 2011). Nesse 

cenário, a importância da avaliação das florestas tropicais está em poder inferir esses fatores, sobre 

ingresso, mortalidade, crescimento, bem como de avaliar a intensidade de perturbações que 

ocorreram na comunidade florestal (Reis et al., 2014).  Segundo Phillips et al., (1994) a maior 
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riqueza de espécies na Amazônia está relacionada com a dinâmica natural de mortalidade de 

árvores, onde florestas com altas taxas de mortalidade e recrutamento seriam mais diversificadas. 

Neste sentido, a morte de uma única árvore grande pode permitir que várias árvores pequenas sejam 

recrutadas e passem a competir por esse espaço (Swaine; Lieberman; Putz, 1987).  

Santos et al., (2018) salientam a importância de adotar simultaneamente mais de um tipo de 

análise estrutural como alternativa de agregar informações relevantes aos resultados produzidos 

pela distribuição diamétrica. Como por exemplo, trabalhos para Amazônia utilizam como base a 

estrutura fitossociológica para subsidiar a dinâmica florestal (Santos et al., 2012; Silva et al., 2015). 

O estudo da dinâmica pode gerar o entendimento dos processos ecológicos por meio dos 

quais ocorrem as mudanças, a nível de espécies e comunidades florestais como um todo, assim 

como contribui para a elaboração de estratégias de gestão de florestas naturais (Sheil; Heist., 2000; 

Figueiredo-Filho et al., 2010). 

O objetivo deste estudo foi analisar a dinâmica da comunidade arbórea aluvial, em um 

período de seis anos, em um fragmento de um hectare no Parque Natural Municipal de Porto 

Velho, Rondônia. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O trabalho foi executado no Parque Natural Municipal de Porto Velho-PNMPV (Figura 1). 

O PNMPV é Unidade de Conservação de Proteção Integral com objetivo de preservação de 

ecossistemas naturais com objetivo de preservação de ecossistemas naturais com uma área de 

390,8216 ha (SEMA, 2012).  A vegetação predominante é Floresta Ombrófila Aberta de Terras 

Baixas com Palmeiras (SEMA, 2012). A região estudada detém em sua área porção de várzea 

estacional sob influência das águas barrentas, sensu (Prance, 1980), do igarapé Belmont que 

sofre influência da dinâmica fluvial do rio Madeira (Santos; Justino; Ferreira, 2013). O dossel 

descontínuo, com altura de até 25 m possibilita a entrada de luz solar, favorecendo o 

desenvolvimento da vegetação de sub-bosque, com árvores emergentes de até 35 m (Silveira; 

Paixão, 2019). Em locais sujeitos a maior tempo de cheia, a densidade do sub-bosque é menor, 

já na área sujeita a um tempo menor de cheia ocorre um sub-bosque denso (Silveira; Paixão, 

2019). O clima na área de estudo é do tipo Equatorial Quente Úmido (IBGE, 2002), sendo o 

município de Porto Velho incluído em região com duas estações bem definidas de clima tropical 

chuvoso, com altos níveis pluviométricos e um curto período de estiagem. O período chuvoso 



 

 

 

- Revista EDUCAmazônia - Educação Sociedade e Meio Ambiente, Humaitá, LAPESAM/GISREA/UFAM/CNPq/EDUA – 

ISSN 1983-3423 – IMPRESSA – ISSN 2318 – 8766 – CDROOM – ISSN 2358-1468 - DIGITAL ON LINE 

                                                                                                                                                                                                                                   

514 

 

abrange os meses de outubro a abril e o período seco de junho a agosto. Maio e setembro são 

períodos de transição (Tejas et al., 2012; Franca, 2015). O solo predominante é do tipo Gleissolo, 

típico de regiões com excesso de água (SEMA, 2012), é ácido (pH 4,1- 4,4), distrófico, com 

baixa saturação de base, elevadas saturação de alumínio e Capacidade de Troca de Cations 

(Paixão; Silveira., 2020).  

Em 2014 foi realizado o primeiro inventário em 100 parcelas de 10 m x 10 m ( 1,0 hectare) 

situada sob as coordenadas S 8º45´36´´ e W 63º58’00’’ distribuídos de forma contígua utilizados 

por Paixão; Silveira, (2020).  No segundo momento, no ano de 2020, todos os indivíduos 

arbóreos com diâmetro a altura do peito (DAP a 1,3 m do solo) ≥ 10 cm foram medidos. Foram 

considerados os sobreviventes da primeira avaliação, os quais foram novamente medidos. Da 

mesma forma os considerados ingressantes, ou seja, aqueles que não tinham sido amostrados em 

2014, mas que entraram em 2020 por terem alcançado o critério de inclusão. Os considerados 

mortos, caídos ou em pé, foram regitrados. Para a coleta do material botânico e identificação, 

contou-se com auxílio do parabotânico Adelciano Alves. Quando não identificados em campo, 

o material botânico foi encaminhado para o Herbário Rondoniense João Geraldo Kuhlmann, 

sendo analisado com auxílio de literatura especializada e ajuda de especialistas nos respectivos 

táxons. Os indivíduos não identificados foram morfotipados e classificados como não 

identificados. O sistema de nomenclatura adotado foi o APG IV (APG IV, 2016), a consulta para 

os nomes corretos do material foi feita através da Plataforma REFLORA Flora e Funga do Brasil 

(BFG, 2024). 

Figura 1. Localização da área de estudo no Parque Natural Municipal de Porto Velho. (Fonte: produzido pelos 

autores). 
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Os cálculos dos parâmetros fitossociológicos conforme Martins, (1993). Determinou-se a 

distribuição por classes diamétricas com intervalo de 10 cm (Rabelo et al., 2002). A diversidade 

específica foi estimada através do Índice de Shannon-Weaver (H’), Equabilidade com o índice 

de Pielou (J’), (Magurran, 1988). Considerou-se como espécie localmente rara aquelas que 

apresentaram um indivíduo na área estudada (Oliveira; Amaral, 2004). Famílias monoespecíficas 

foram aquelas que tiveram apenas uma espécie (Turner, 1994). A suficiência amostral foi testada 

através da curva espécie-área, (Mueller-Dombois; Ellenberg, 1974). 

Para estimar os parâmetros para dinâmica: taxa de mortalidade e taxa de recrutamento 

seguiu-se (Sheil; May, 1996).  As taxas de meia-vida (TMV) e o tempo de duplicação (TD) 

foram estimados utilizando as taxas de mortalidade e recrutamento, respectivamente (Körnig; 

Balslev, 1994). A velocidade de modificações que ocorreram na comunidade foi obtida pela taxa 

de rotatividade (Laurance et al., 1998). O incremento periódico anual (IPA) da comunidade 

seguiu Souza et al., (2012). Para a taxa de mortalidade anual foram consideradas as árvores 

mortas em pé, árvores mortas caídas ou quebradas por ação de agentes naturais. O IPA em área 

basal e em DAP foram estimados para as dez espécies com maior valor de importância (IVI) no 

ano de 2020. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Florística 

No ano de 2020, foram inventariados 609 indivíduos, pertencentes a 34 famílias, 60 ± 63 
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gêneros e 129 ± 131 espécies (Tabela 1). Dois indivíduos permaneceram indeterminados. No 

primeiro inventário, realizado em 2014, foram registrados 607 indivíduos arbóreos distribuídos em 

35 famílias, 75 gêneros e 113 espécies (Paixão; Silveira, 2020).   

Em 2020, as famílias com maior riqueza na área estudada foram Fabaceae com 22 espécies 

seguida de Malvaceae (11), Lecythidaceae (10), Chrysobalanaceae (7), Moraceae (7), Myristicaceae 

(6) e Sapotaceae (5). Os gêneros com maior riqueza foram: Inga com 8 espécies, Eschweilera (7), 

Pouteria (6), Licania (5) e Iryanthera (4). Na área, 60 espécies foram classificadas como localmente 

raras (46,51%). Esse fenômeno é apontado para outros sítios florestais como, por exemplo o 

demonstrado por Condé; Tonini, (2013) em formação florestal amazônica. No presente estudo, 13 

famílias foram monoespecíficas, o que representa 17,33%.  

 
Tabela 1. Florística e Parâmetro fitossicológico das espécies para um hectare de Floresta Ombrófila Aberta Aluvial no 

Parque Natural Municipal, Porto Velho, Rondônia, 2020. DA= Densidade Absoluta (n); DR= Densidade Relativa; 

Frequência Absoluta; DoA= Dominância Absoluta (m²) ; DoR Dominância Relativa; IV= Índice de Importância. Nomes 

com “*” estão na lista de espécies ameaçadas. 

Família Espécies DA DR FA FR DoA DoR IVI 

Melastomataceae Miconia poeppigii Triana 39 6,4 23 4,62 4,21 16,84 9,29 

Arecaceae  
Attalea butyracea (Mutis ex L.f.) 

Wess.Boer 
38 6,24 29 5,82 2,53 10,13 7,4 

Lecythidaceae 
Eschweilera coriacea (DC.) 

S.A.Mori* 
45 7,39 34 6,83 1,92 7,69 7,3 

Arecaceae  Euterpe precatoria Mart. 52 8,54 31 6,22 0,88 3,53 6,1 

Goupiaceae Goupia glabra Aubl. 19 3,12 16 3,21 1,21 4,83 3,72 

Euphorbiaceae  Mabea sp1 26 4,27 20 4,02 0,41 1,65 3,31 

Anacardiaceae Tapirira guianensis Aubl. 18 2,96 13 2,61 1,03 4,1 3,22 

Euphorbiaceae 
Aparisthmium cordatum (A.Juss.) 

Baill. 
21 3,45 15 3,01 0,67 2,68 3,05 

Vochysiaceae Vochysia rufescens W.A. Rodrigues 17 2,79 11 2,21 0,5 2,01 2,34 

Lecythidaceae 
Eschweilera andina (Rusby) 

J.F.Macbr. 
14 2,3 14 2,81 0,33 1,31 2,14 

Chrysobalanaceae Licania sp1 13 2,13 12 2,41 0,45 1,79 2,11 

Arecaceae  Socratea exorrhiza (Mart.) H.Wendl. 15 2,46 12 2,41 0,2 0,82 1,9 

Fabaceae Inga cylindrica (Vell.) Mart. 9 1,48 8 1,61 0,63 2,51 1,87 
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Família Espécies DA DR FA FR DoA DoR IVI 

Myristicaceae 
Virola mollissima (Poepp. ex A.DC.) 

Warb. 
6 0,99 5 1 0,83 3,3 1,76 

Erythropalaceae Heisteria sp1 12 1,97 9 1,81 0,26 1,05 1,61 

Malvaceae Quararibea sp. 11 1,81 8 1,61 0,25 0,99 1,47 

Chrysobalanaceae Hirtella racemosa Lam. 7 1,15 7 1,41 0,38 1,51 1,36 

Caryocaraceae Caryocar glabrum (Aubl.) Pers. 7 1,15 7 1,41 0,36 1,43 1,33 

Hypericaceae Vismia brasiliensis Choisy  9 1,48 8 1,61 0,26 1,06 1,38 

Lecythidaceae Eschweilera truncata A.C.Sm. 9 1,48 7 1,41 0,16 0,64 1,18 

Fabaceae Inga sp1 6 0,99 6 1,2 0,27 1,1 1,1 

Fabaceae Dialium guianense (Aubl.) Sandwith 5 0,82 5 1 0,3 1,21 1,01 

Euphorbiaceae 
Hevea brasiliensis (Willd. ex 

A.Juss.) Müll.Arg. 
5 0,82 5 1 0,25 1,01 0,94 

Sapotaceae Pouteria pallens T.D.Penn. 5 0,82 5 1 0,23 0,92 0,92 

Combretaceae 
Terminalia amazonia (J.F.Gmel.) 

Exell 
5 0,82 5 1 0,2 0,79 0,87 

Sapotaceae Chrysophyllum sp. 3 0,49 3 0,6 0,33 1,32 0,81 

Sapotaceae Pouteria sp3  5 0,82 5 1 0,12 0,49 0,77 

Euphorbiaceae Mabea sp2 6 0,99 5 1 0,07 0,29 0,76 

Fabaceae Tachigali sp1 3 0,49 3 0,6 0,29 1,16 0,75 

Moraceae 
Maquira coriacea (H.Karst.) 

C.C.Berg. 
6 0,99 4 0,8 0,1 0,4 0,73 

Myrtaceae Eugenia sp. 5 0,82 5 1 0,08 0,33 0,72 

Chrysobalanaceae Couepia sp. 5 0,82 4 0,8 0,12 0,47 0,7 

Vochysiaceae Erisma sp. 6 0,99 4 0,8 0,06 0,25 0,68 

Myristicaceae Iryanthera juruensis Warb. 5 0,82 4 0,8 0,1 0,39 0,67 

Malvaceae Apeiba sp1 4 0,66 4 0,8 0,14 0,54 0,67 

Styracaceae  Styracaceae N.I  4 0,66 4 0,8 0,11 0,44 0,63 

Fabaceae Parkia nitida Miq. 3 0,49 2 0,4 0,25 1 0,63 

Putranjivaceae  Drypetes amazonica Steyerm. 3 0,49 3 0,6 0,18 0,73 0,61 

Sapotaceae 
Pouteria caimito (Ruiz & Pav.) 

Radlk. 
1 0,16 1 0,2 0,36 1,42 0,6 

Fabaceae Abarema jupunba (Willd.) Britton & 4 0,66 4 0,8 0,06 0,24 0,57 
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Família Espécies DA DR FA FR DoA DoR IVI 

Killip 

Simaroubaceae Simarouba amara Aubl. 4 0,66 4 0,8 0,06 0,23 0,56 

Fabaceae Dipteryx odorata (Aubl.) Forsyth f. 1 0,16 1 0,2 0,33 1,3 0,56 

Arecaceae  Oenocarpus bataua Mart. 4 0,66 3 0,6 0,1 0,39 0,55 

Myristicaceae Iryanthera sp1 3 0,49 3 0,6 0,11 0,45 0,52 

Melastomataceae Miconia sp. 2 0,33 2 0,4 0,19 0,75 0,49 

Hypericaceae Vismia guianensis (Aubl.) Choisy 3 0,49 3 0,6 0,07 0,3 0,46 

Moraceae Naucleopsis sp. 3 0,49 3 0,6 0,06 0,24 0,45 

Chrysobalanaceae Licania caudata Prance 3 0,49 3 0,6 0,06 0,22 0,44 

Annonaceae Guatteria sp. 3 0,49 3 0,6 0,04 0,18 0,42 

Myristicaceae Iryanthera sp2 2 0,33 2 0,4 0,13 0,51 0,41 

Euphorbiaceae Hevea nitida Mart. ex Müll.Arg. 2 0,33 2 0,4 0,13 0,51 0,41 

Lecythidaceae Allantoma sp. 3 0,49 2 0,4 0,06 0,22 0,37 

Malvaceae Pachira aquatica Aubl. 2 0,33 2 0,4 0,08 0,32 0,35 

Erythropalaceae Heisteria sp2 2 0,33 2 0,4 0,08 0,31 0,35 

Bignoniaceae Jacaranda copaia (Aubl.) D.Don 2 0,33 2 0,4 0,07 0,27 0,33 

Fabaceae Inga suberosa T.D.Penn. 2 0,33 2 0,4 0,07 0,26 0,33 

Humiriaceae  Humiriastrum sp. 2 0,33 2 0,4 0,06 0,25 0,33 

Fabaceae Copaifera multijuga Hayne 2 0,33 2 0,4 0,06 0,23 0,32 

Moraceae Naucleopsis stipularis Ducke 2 0,33 2 0,4 0,06 0,22 0,32 

Sapotaceae Pouteria filipes Eyma 2 0,33 2 0,4 0,05 0,21 0,31 

Araliaceae 
Didymopanax morototoni (Aubl.) 

Decne. & Planch. 
2 0,33 2 0,4 0,05 0,2 0,31 

Malvaceae Apeiba sp2 2 0,33 2 0,4 0,04 0,15 0,29 

Ebenaceae Diospyros sp. 2 0,33 2 0,4 0,04 0,15 0,29 

Annonaceae Fusaea longifolia (Aubl.) Saff. 2 0,33 2 0,4 0,03 0,13 0,29 

Myristicaceae Virola sp1 2 0,33 2 0,4 0,03 0,13 0,29 

Sapotaceae Pouteria sp1 2 0,33 2 0,4 0,02 0,1 0,28 

Sapindaceae Cupania sp. 2 0,33 2 0,4 0,02 0,1 0,28 

Malvaceae Theobroma sylvestre Mart. 2 0,33 2 0,4 0,02 0,09 0,27 

Apocynaceae Couma sp. 1 0,16 1 0,2 0,11 0,45 0,27 
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Família Espécies DA DR FA FR DoA DoR IVI 

Malvaceae Huberodendron sp. 2 0,33 2 0,4 0,02 0,08 0,27 

Violaceae  Leonia glycycarpa Ruiz & Pav. 2 0,33 2 0,4 0,02 0,07 0,27 

Lecythidaceae 
Eschweilera amazoniciformis 

S.A.Mori 
2 0,33 1 0,2 0,05 0,21 0,25 

Urticaceae  Pourouma minor Benoist 2 0,33 1 0,2 0,05 0,2 0,24 

Chrysobalanaceae Licania coriacea Benth. 1 0,16 1 0,2 0,08 0,34 0,23 

Lecythidaceae Couratari sp. 1 0,16 1 0,2 0,08 0,32 0,23 

Indet2 Indet 2 2 0,33 1 0,2 0,03 0,14 0,22 

Euphorbiaceae Copaifera sp. 1 0,16 1 0,2 0,07 0,3 0,22 

Chrysobalanaceae Licania sp2 1 0,16 1 0,2 0,07 0,3 0,22 

Erythropalaceae Heisteria nitida Spruce ex Engl. 1 0,16 1 0,2 0,07 0,29 0,22 

Combretaceae Terminalia sp. 1 0,16 1 0,2 0,07 0,29 0,22 

Sapindaceae Matayba sp. 1 0,16 1 0,2 0,06 0,23 0,2 

Burseraceae  Protium divaricatum Engl. 1 0,16 1 0,2 0,06 0,23 0,2 

Lecythidaceae Eschweilera sp2 1 0,16 1 0,2 0,06 0,22 0,2 

Malvaceae Ceiba speciosa (A.St.-Hil.) Ravenna 1 0,16 1 0,2 0,05 0,2 0,19 

Fabaceae Inga sp2 1 0,16 1 0,2 0,05 0,2 0,19 

Fabaceae Clitoria arborea Benth 1 0,16 1 0,2 0,05 0,19 0,19 

Anacardiaceae 
Anacardium giganteum Hancock ex 

Engl. 
1 0,16 1 0,2 0,05 0,19 0,18 

Malvaceae Sterculia sp1 1 0,16 1 0,2 0,04 0,16 0,18 

Anacardiaceae Tapirira sp1 1 0,16 1 0,2 0,03 0,14 0,17 

Chrysobalanaceae 
Terminalia oblonga (Ruiz & Pav.) 

Steud. 
1 0,16 1 0,2 0,03 0,12 0,16 

Euphorbiaceae Alchornea discolor Poepp. 1 0,16 1 0,2 0,03 0,11 0,16 

Moraceae Ficus sp. 1 0,16 1 0,2 0,03 0,11 0,16 

Elaeocarpaceae Sloanea sp. 1 0,16 1 0,2 0,03 0,11 0,16 

Moraceae Brosimum rubescens Taub. 1 0,16 1 0,2 0,03 0,1 0,16 

Vochysiaceae Qualea sp. 1 0,16 1 0,2 0,03 0,1 0,16 

Fabaceae Inga sp4 1 0,16 1 0,2 0,02 0,09 0,15 

Malvaceae Theobroma subincanum Mart. 1 0,16 1 0,2 0,02 0,09 0,15 

Malvaceae Lueheopsis rosea (Ducke) Burret 1 0,16 1 0,2 0,02 0,08 0,15 
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Família Espécies DA DR FA FR DoA DoR IVI 

Moraceae Moraceae N.I 1 0,16 1 0,2 0,02 0,08 0,15 

Burseraceae  Protium sp1 1 0,16 1 0,2 0,02 0,08 0,15 

Fabaceae Platymiscium sp. 1 0,16 1 0,2 0,02 0,08 0,15 

Sapotaceae Pouteria sp2 1 0,16 1 0,2 0,02 0,08 0,15 

Lecythidaceae 
Eschweilera romeu-cardosoi 

S.A.Mori* 
1 0,16 1 0,2 0,02 0,07 0,15 

Fabaceae Dalbergia sp. 1 0,16 1 0,2 0,02 0,07 0,15 

Euphorbiaceae Hevea guianensis (Aubl.) 1 0,16 1 0,2 0,02 0,07 0,14 

Fabaceae Macrolobium sp. 1 0,16 1 0,2 0,01 0,06 0,14 

Sapindaceae Pseudima sp. 1 0,16 1 0,2 0,01 0,06 0,14 

Moraceae Sorocea sp. 1 0,16 1 0,2 0,01 0,06 0,14 

Fabaceae Inga sp3  1 0,16 1 0,2 0,01 0,05 0,14 

Chrysobalanaceae Licania macrophylla Benth. 1 0,16 1 0,2 0,01 0,05 0,14 

Clusiaceae Garcinia sp. 1 0,16 1 0,2 0,01 0,05 0,14 

Burseraceae  Trattinnickia sp. 1 0,16 1 0,2 0,01 0,05 0,14 

Fabaceae Hymenolobium excelsum Ducke* 1 0,16 1 0,2 0,01 0,05 0,14 

Violaceae  Rinoreocarpus ulei (Melch.) Ducke 1 0,16 1 0,2 0,01 0,05 0,14 

Lecythidaceae Eschweilera sp1 1 0,16 1 0,2 0,01 0,04 0,14 

Lecythidaceae Lecythis sp. 1 0,16 1 0,2 0,01 0,04 0,14 

Vochysiaceae Qualea paraensis Ducke 1 0,16 1 0,2 0,01 0,04 0,13 

Fabaceae Inga melinonis Sagot  1 0,16 1 0,2 0,01 0,04 0,13 

Euphorbiaceae Alchornea sp. 1 0,16 1 0,2 0,01 0,04 0,13 

Calophyllaceae Caraipa rodriguesii Paula* 1 0,16 1 0,2 0,01 0,04 0,13 

Fabaceae Inga sp5 1 0,16 1 0,2 0,01 0,04 0,13 

Malvaceae Quararibea guianensis Aubl. 1 0,16 1 0,2 0,01 0,04 0,13 

Annonaceae Annonaceae N.I 1 0,16 1 0,2 0,01 0,03 0,13 

Indet1  Indet 1 1 0,16 1 0,2 0,01 0,03 0,13 

Myristicaceae Iryanthera sp3 1 0,16 1 0,2 0,01 0,03 0,13 

Burseraceae  Protium sp2 1 0,16 1 0,2 0,01 0,03 0,13 

Fabaceae Pterorcarpus sp.  1 0,16 1 0,2 0,01 0,03 0,13 

Elaeocarpaceae Sloanea guianensis (Aubl.) Benth. 1 0,16 1 0,2 0,01 0,03 0,13 
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Família Espécies DA DR FA FR DoA DoR IVI 

Fabaceae Swartza sp. 1 0,16 1 0,2 0,01 0,03 0,13 

Fabaceae Tachigali sp2 1 0,16 1 0,2 0,01 0,03 0,13 

Myrtaceae Psidium sp. 1 0,16 1 0,2 0,01 0,03 0,13 

  609 100 498 100 25,02 100 100 

O índice de diversidade específica de Shannon-Weaner (H’) foi 4,07 nats.ind.⁻¹ que 

demonstra um dos mais altos para florestas alagáveis amazônicas, em comparação com estudos de 

Dos Santos; Jardim, (2006), 3,95 nats.ind.⁻¹; Carim et. al., (2008); 0,74 nats.ind.⁻¹, Almeida; Jardim, 

(2011), 2,58 nats.ind.⁻¹ e 0,62 nats.ind.⁻¹ e Braga; Jardim, (2019), 2,63 nats.ind.⁻¹.  O índice de 

equabilidade de Pielou, foi estimado em 0,84, um indicativo de distribuição homogênea de 

indivíduos por espécies. 

Fabaceae foi a família com maior diversidade específica seguida de Malvaceae. Seguiu o 

padrão dos resultados de outros estudos realizados em planícies alagáveis da Amazônia (Wittmann 

et al., 2010, Batista et al., 2011, Assis et al., 2017). O número de espécies para o sítio está de acordo 

com Wittmann; Schöngart; Junk, (2010), no qual florestas de várzea podem atingir até 142 espécies 

ha−1.    

A família Arecaceae representou 17,80% de densidade de indivíduos para a área, a 

importância dessa família na estruturação de várzeas amazônicas é documentada por (Carim et. al., 

2008; Almeida e Jardim, 2011; Wittmann 2012; Assis et. al., 2017). 

As espécies Attalea butyracea e Euterpe precatoria apresentaram 38 e 52 indivíduos 

respectivamente. O adensamento desses indivíduos é favorecido pela distância dos cursos fluviais, 

um fator preditivo na configuração populacional de palmeiras em várzeas (Gomes et al., 2016).  

Parâmetros fitossociológicos 

Quanto fitossociologia, as 10 espécies com maiores valores de importância (IVI) foram: 

Miconia poeppigii, Attalea butyracea, Eschweilera coriácea, Euterpe precatória, Goupia glabra, 

Mabea sp1, Tapiria guianensis, Aparisthmium cordatum, Vochysia rufescens e Eschweilera andina. 

As espécies A. butyracea, E. coriacea, E. precatória, T. guianensis e G. glabra aparecem na 

listagem entre as 20 espécies hiperdominantes da Amazônia por Ter Steege et al., (2013).  

Euterpe. precatoria esteve entre as espécies de maior IVI no trabalho de Assis et al., (2017), 

na bacia do rio Tefé, assim como T. guianensis em duas áreas distintas, e para uma área de várzea 

na Amazônia Central (Montero et al., 2014). Estas espécies aparecem no inventário de Condé; 

Tonini, (2013) em terra-firme da Amazônia, onde G. glabra esteve entre os maiores IVI. As 
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presenças recorrentes destas espécies em diferentes sítios, confirmam o padrão apontado por ter 

Steege et al., (2013) em que poucas espécies seriam hiperdominantes respondendo por grande parte 

dos indivíduos e biomassa ao longo de toda a Amazônia. 

Eschweilera coriacea foi a única da listagem de maior valor de importância que está entre os 

gêneros de maior riqueza para o fragmento de várzea do Parque Natural Municipal, assim como 

entre as famílias de maior riqueza (Lecythidaceae). A espécie foi classificada como a única 

hiperdominante, que apareceu nos cinco tipos de áreas (terra firme, várzea, floresta de areia branca, 

pântanos e igapó) em Ter Steege et al. (2013). Que demonstra tratar-se possivelmente de uma espécie 

generalista. 

Distribuição diamétrica 

A distribuição diamétrica dos 609 indivíduos amostrados, apresentou forma de J-invertido 

(Figura 2). Para um padrão semelhante, Oliveira et al., (2008), ressalta o comportamento decrescente 

e sugere que o ambiente florestal não sofreu perturbação mais severa. Foi observado que as duas 

primeiras classes diamétrica (10-20; 20-30), apresentaram grande parte dos representantes da 

comunidade arbórea: 64,53% e 20,19% respectivamente.  Nas datas mensuradas, 2014 e 2020, a 

primeira classe foi a que mais apresentou indivíduos, não havendo mudanças significativas. 

 

 

Figura 2- Distribuição dos indivíduos arbóreos por diâmetro a altura acima do peito para um hectare de Floresta 

Ombrófila Aberta Aluvial no Parque Natural Municipal, Porto Velho, Rondônia. Em (Preto) 2014 e 2020 (cinza). 

(Fonte: Produzido pelos autores)  
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No ano de 2014, a área possuía uma área basal total de 24,71 m²/ha e apresentou um 

crescimento de 0,31 m²/ha com o total no segundo momento (2020) de 25,02 m²/ha o que representa 

um crescimento na estocagem em biomassa na comunidade.  

A suficiência amostral estimada a partir da curva cumulativa de espécies mostrou incremento 

de novas espécies ao longo de toda área estudada (Figura 3). 

Figura 3- Curva cumulativa de espécies para um hectare de Floresta Ombrófila Aberta Aluvial, Porto Velho, 

Rondônia, 2020. (Produzido pelos autores) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Espécies novas para área do Parque Natural Municipal 

A abundância populacional da comunidade diminuiu em 8 espécies e aumentou em 22. Entre 

2014-2020, ocorreram mortes de indivíduos em 35 espécies e houve recrutamento para 47 espécies. 

Entre as espécies que permaneceram: M. poeppigii perdeu 30 indivíduos e V. brasiliensis (9), juntas 

representaram 44,82% da mortalidade total seguidas de E. precatoria (4) Mabea sp1(4), 

Aparisthmium cordatum (3), Apeiba sp1 (2), E. andina (2), E. coriaceae (2), Iryanthera juruensis 

(2), Quararibea sp1 (2) e 25 espécies que perderam um indivíduo. Que incluíam espécies 

representadas por apenas um indivíduo, que desapareceram do sítio: Eriotheca globosa, 

Handroantus sp., Machaerium sp., Pouteria sp2, Stryphnodendron sp., Pseudopiptadenia sp. 

Heisteria sp3. e Theobroma speciosum. 

O recrutamento foi maior entre E. precatoria com 13 indivíduos, E. coriaceae (9), Erisma 

sp. (6), Mabea sp2 (6), V. rufescens (4), A. butyraceae (3), G. glabra (3) Apeiba sp2 (2), Caryocar 

glabrum (2), Leonia glycycarpa (2), Naucleopsis sp. (2) e indet. (2). As demais 35 espécies 

adensaram em um indivíduo cada. As espécies novas para o sítio foram: Alchornea discolor, 

Alchornea sp., Annonaceae N.I, Copaifera sp., Eschweilera romeu-cardosi, Lecythis sp., Tachigali 
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sp2, Mabea sp2, Ficus sp., Protium sp2. Psidium sp., Trattinickia sp., Licania macraphyla., Caraipa 

rodriguesii, Rinoreocarpus ulei, Pterocarpus sp., Protium sp2., Quararibea guianensis e Inga 

melinosis. 

Parâmetros de Dinâmica 

A mortalidade absoluta foi de 87 indivíduos (14,28%) e recrutamento 89 (14,61%).  As taxas 

de mortalidade e recrutamento foram 2,48% ano⁻¹ e 2,23% ano⁻¹. A taxa de mortalidade da várzea 

no PNMPV, foi menor que a encontrado por Santos et al., (2012), em área de várzea estuarina no 

Macapá-PA (18,80%), no período 2009-2010, afetada por extração madeireira, que difere-se do 

presente estudo, visto que a área do PNMPV não possui histórico de exploração madeireira, por se 

tratar de uma área protegida. Foi observado que a taxa de mortalidade é percentualmente superior à 

de recrutamento, o mesmo ocorreu para um estudo em florestas tropical amazônica: Santos et al., 

(2018) em floresta Terra-firme (2016-2017) encontraram a mortalidade: 2,25% e recrutamento igual 

a 1,75% ano⁻¹.  Em contraparte, os resultados de Medeiros et al., (2013) em floresta do sudoeste 

amazônico dominada por bamboo (mortalidade: 3,77% ano⁻¹  e recrutamento: 8,10% ano⁻¹) e Silva 

et al., (2015), na Amazônia Central (mortalidade: 3,80% ano⁻¹ e recrutamento: 5,20% ano⁻¹) ambos 

em intervalo de dois anos, encontraram o recrutamento maior que  a mortalidade, destoando do 

presente levantamento, no qual as taxas encontradas para a área, não se diferenciam acentuadamente 

entre si, sendo um indicador de que os índices de mortalidade foram compensados pelo incremento 

de indivíduos novos, um padrão esperado para florestas tropicais não perturbadas. Swaine; 

Lieberman; Putz, (1987), defende que florestas naturais são autossustentáveis com equilíbrio 

dinâmico onde árvores perdidas são substituídas continuamente. 

A comunidade de várzea do PNMPV, apresentou taxa de rotatividade de 2,24% ano⁻¹, o 

tempo de duplicação (TD) foi de 32 anos⁻¹ e tempo de meia vida (TMV) foi de 29 anos⁻¹. Valores 

muito próximos foram encontrados em estudo de floresta explorada no Sudoeste Amazônico por 

D’Oliveira et al., (2024) que estimaram 29,6 anos⁻¹ (TMV) e 27,2 anos⁻¹ (TD). Quando comparada 

com estudo em área de várzea amazônica no Peru, no intervalo de 10 anos, (Gentry; Terborgh, 1990), 

obtiveram 39 anos⁻¹ (tempo de meia vida) e 73 anos⁻¹ (TD), valores considerados elevados.  

Phillips et al. (1994) estudaram três áreas de várzea amazônicas no Peru. A primeira área: 

0,95 ha, com intervalo de mensuração 1983-1991; taxa de mortalidade 1,84 anos⁻¹; TMV 38 anos⁻¹; 

Taxa de recrutamento 2,83 anos⁻¹; TD 25 anos⁻¹.; a segunda área: 1 ha, 1983-1991; taxa de 

mortalidade 2,85; TMV 24 anos⁻¹; taxa de recrutamento 2,37 anos⁻¹; TD 29 anos⁻¹; a terceira área: 

1 ha, 1983-1993; taxa de mortalidade 2,81; TMV, 25 anos⁻¹; taxa de recrutamento 2,32 anos⁻¹; TD 

30 anos⁻¹. Aqueles consideram as três áreas como situadas entre as mais dinâmicas do mundo. Os 
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valores dos parâmetros encontrados para a várzea do PNMPV são semelhantes aos de Phillips et al. 

(1994). Podemos, portanto, considerar a área de várzea do PNMPV entre as florestas mais dinâmicas 

do mundo. 

A comunidade não apresentou mortalidade nas maiores classes (Tabela 3). Para as outras 

classes de diâmetro foram os seguintes os percentuais de mortalidade: 12,75% (10-20 cm), 18,18% 

(20-30 cm), 15% (30-40 cm), 13% (40-50 cm), 50% (50-60). A mortalidade nas menores classes 

representa a maior competição por recursos (espaço, luz solar, nutrientes, água), que aquela 

observada em classes posteriores. As taxas de mortalidade anuais por intervalo de classes diamétricas 

foi consideravelmente maior no intervalo (50-60 cm).  No entanto, as perdas foram compensadas 

por indivíduos que cresceram nesse meio tempo (Tabela 3).  

Para as classes iniciais, a taxa de mortalidade foi semelhante, com pouca variação entre elas. 

Este padrão também foi observado em floresta tropical no sudeste brasileiro (Pessoa; Araújo, 2014). 

Para aqueles autores a diferença de tamanho em classes diamétricas não influencia nas taxas de 

mortalidade. 

Por outro lado, nossos resultados diferem dos resultados encontrados em outras florestas 

amazônicas, com fisionomias de várzea e terra-firme, após eventos de perturbação ambiental no qual 

foram encontrados maior mortalidade em classes menores que 30 cm (Rakin-de-Merona et al., 1990; 

Barlow; Peres, 2004; Andrade et al., 2019; Andrade et al., 2020). Sendo um indicativo de que a área 

do PNMPV não sofreu com perturbação ambiental.  

 

Tabela 3- Taxa de mortalidade por distribuição diamétrica em um hectare de Floresta Ombrófila Aberta 

Aluvial, Porto Velho, Rondônia, durante o intervalo entre 2014 e 2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Incremento 

Periódico Anual 

(0,26 cm/ano) foi 

Classe diamétrica 

(cm) 

Nº de indivíduos arbóreos  Mortalidade  

2014 2020 mortos % ano-1  

10-20 392 393 50 2,25 

20-30 122 123 22 3,26 

30-40 59 59 9 2,72 

40-50 23 23 3 2,30 

50-60 6 6 3 10,91 

60-70 4 4 - - 

70< 1 1 - - 

Total  607 609   
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próximo ao de estudos em florestas amazônicas (Lieberman et al., 1985 - 0,26; Silva et al., 1996 - 

0,20; Carvalho; Silva; Lops, 2004 - 0,22; Souza et al., 2012 - 0,21). O resultado está em acordo com 

a hipótese de Oliveira e Felfili, (2008) de que essas taxas são típicas de florestas tropicais úmidas e 

não perturbadas. 

A espécie Miconia poeppigii teve maior incremento quando comparada com as demais e foi 

a espécie que mais contribui para o incremento em área basal, totalizando mais que o dobro em 

relação às demais 10 espécies de maior IVI. Mesmo com a alta mortalidade dentro da espécie, os 

indivíduos vivos tiveram crescimento superior às demais espécies que não apresentaram mortalidade 

acentuada (Tabela 4). 

Tabela 4- Incremento periódico anual (IPA) do DAP (cm) e em Área Basal (m²) ao longo de seis anos, das dez espécies 

com maior valor de importância, em um hectare de floresta de várzea no Parque Natural Municipal, Porto Velho-

Rondônia. 

Espécies IPA (cm) IPA (m²) 

Miconia poeppigii  0,54 0,10 

Attalea butyracea 0,24 0,03 

Eschweilera coriacea  0,24 0,03 

Euterpe precatória 0,13 0,02 

Goupia glabra Aubl. 0,45 0,03 

Mabea sp1 0,11 0,01 

Tapirira guianensis 0,37 0,03 

Aparisthmium cordatum 0,27 0,03 

Vochysia rufescens  0,39 0,02 

Eschweilera andina  0,15 0,01 

.  

 

Importância da área de Proteção do Parque Natural Municipal 

A área possui quatro espécies categorizadas em diferentes níveis de ameaças de extinção 

definidas pela lista vermelha de espécies ameaçadas e pelo Ministério do Meio Ambiente (Brasil, 

2022; IUCN, 2021): Hymenolobium excelsum, Caraipa rodriguesii e Vochysia rufescens, 

categorizadas como vulneráveis e Eschweilera romeu-cardosoi, em perigo. Expansão urbana, 

mineração, abertura de estradas, exploração madeireira e impacto de hidrelétricas, são citados como 

fatores que contribuem para a perda de território dessas espécies, (Sonter et al., 2017; Veiga e 

Hinton, 2002;  Fearnside, 2015; Charity et al., 2016; Fearnside 2016). Eschweilera romeu-cardosoi, 
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sofre um risco elevado de extinção na natureza, afetada pelos exemplos supracitados, somados, por 

atividades agroindustriais e pecuária extensiva (Fearnside, 2001; Nepstad; Stickler; Almeida, 2006; 

Vera-Diaz; Kaufmann; Nepstad, 2008; Fearnside 2016). A expansão urbana afeta reservas florestais 

importantes, como Adolpho Duck, que salvaguarda essas espécies (Sonter et al., 2017). Ressaltando 

ainda mais a importância da área de proteção do Parque Natural Municipal de Porto Velho-RO como 

refúgio e proteção para essas espécies. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A floresta estudada apresentou, no período entre 2014 e 2020, acréscimo de indivíduos 

superiores a 10 cm de DAP. A diferença entre mortalidade e recrutamento não se mostrou de 

forma expressiva, ou seja, a comunidade apresentou um equilíbrio dinâmico. Os valores de tempo 

de meia vida e tempo de duplicação indicam que a floresta estudada apresenta uma dinâmica 

acentuada. 

A distribuição diamétrica não sofreu mudanças significativas. Apesar da maior mortalidade 

nas últimas classes, indivíduos mortos foram substituídos por indivíduos que cresceram, 

diferenciando-se do padrão de maior perda em classes diamétrica menores, encontrados em 

florestas que sofreram perturbações ambientais. Somados ao comportamento decrescente, 

demonstra que a comunidade arbórea não sofreu com perturbações severas nos últimos anos. 

A metodologia empregada permitiu determinar os incrementos periódicos em diâmetro, as 

taxas de mortalidade e ingresso da área estudada, no qual foi observado que estes estavam dentro 

dos limites aceitáveis para a Amazônia.   

Quanto à estrutura florestal, houve forte incidência de espécies raras, e a maior densidade de 

indivíduos esteve concentrada nas dez espécies de valor de importância. A chegada de novas 

espécies na comunidade tem contribuído para a riqueza do local.  Estudos contínuos são 

importantes para observar se essas espécies irão permanecer assim como possibilita entender se 

as espécies que saíram retornarão. 

A espécie com maior valor de importância, Miconia poeppiggi, apesar da alta mortalidade, 

foi a que apresentou maior crescimento em diâmetro para o sítio, salientando sua importância para 

o crescimento de biomassa do parque. Os resultados indicam que a área basal do da comunidade 

estudada está em crescimento, em busca de atingir seu estoque completo. 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Stickler+CM&cauthor_id=17181794
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A presença de quatro espécies ameaçadas de extinção Hymenolobium excelsum, Caraipa 

rodriguesii e Vochysia rufescens, Eschweilera romeu-cardosoi ressalta a importância de se manter 

a área de preservação do Parque Natural Municipal.  

  Os resultados reforçam a importância de estudos contínuos de dinâmica florestal para área 

do Parque Natural Municipal de Porto Velho, a fim de obter resultados mais detalhados sobre as 

alterações contínuas ao longo do tempo analisando as alterações dentro de um cenário onde as 

alterações climáticas globais poderão imprimir diferenças na dinâmica da comunidade estudada. 
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